
 

este segundo 
Domingo da 
quaresma lemos 
a descr ição da 
Transf iguração 
de  Jesus  d iante  

dos seus  disc ípulos.  Ao 
inic iar  o caminho da cruz,  
até à paixão e mor te de 
Cristo,  era impor tante 
mostrar já o  f im desse 
caminho: a g lór ia de Cristo 
e a nossa.  Depois de termos 
meditado,  no passado 
domingo, na luta contra 
tentações  e  o mal ,  hoje 
assegura-se  que  o processo  
termina com a vi tór ia  e a glor if icação de Cristo.  
Também em nós a luta contra o mal nos conduz à 
vida.  A catequese l i túrgica deste domingo,  
centrada no relato da Transf iguração do Senhor,  
tenta produzir  em nós o que Jesus quis  
proporcionar  aos  apóstolos com o acontecimento 
do Tabor.  Historicamente,  Jesus cr iou a cena da 
Transf iguração para levantar o ânimo dos  
primeiros discípulos,  decaído pelo primeiro 
anúncio da paixão.  Os apóstolos  par t i lhavam com 
os seus contemporâneos judeus a  esperança dum 
Messias ter reno, guer re iro e tr iunfador,  que havia  
de l iber tá- los do jugo opressor do império 
romano e estabelecer o judaísmo no mundo 
inteiro.  Não podiam admit ir  um Messias sofredor 
a morrer violentamente às mãos dos escr ibas e  
far iseus.  Pedagogicamente,  Jesus ao princíp io não 
falou do Messias sofredor e paciente,  c laramente 
anunciado por Isaías,  para não afastar  a adesão 
dos primeiros seguidores.  Mas  quando já estavam 
convencidos que Ele era o Messias,  tal  com o 
declarou Simão Pedro na sua conf issão em 
Cesareia de Fi l ipe,  anunciou-lhes aber tamente a  
sua futura paixão e mor te a  que se seguir ia a  sua 
Ressur reição. E os d iscípulos ser iam também 
chamados a levar com Ele cada um a sua cruz.  

Esta primeira par te da 
mensagem da transf iguração 
foi captada pelos apóstolos.  
Pedro, em nome dos  outros 
dois  presentes,  sentenciou:  
“como é bom estarmos 

aqui”.  E estava disposto a 
perpetuar a cena construindo 
al i  três  tendas:  uma para  
Jesus,  outra para Moisés e  
outra para Elias.  Mas Pedro  
não se apercebeu que Moisés 
e Elias  falavam com Jesus  
sobre a  Sua mor te que ir ia  
acontecer em Jerusalém. É 
cer to que a Sua paixão 
terminaria na g lór ia,  mas ser ia  
precedida  da  Sua mor te.  Co-  

mo dirá  mais  tarde,  depois de ressuscitado: “Assim 
está escrito que o Messias havia de sofrer e 

ressuscitar dentro os mor tos ao terceiro dia”  
(Lc.  24,46) .  E se o d iscípulo não é maior  que o 
Mestre,  compreende-se que Paulo e Barnabé, no 
regresso da sua pr imeira viagem apostól ica,  
resumindo a sua pregação concluíssem: “temos de 
sofrer muitas tribulações para entrar no reino 

de Deus”  (Act 14,22) .  Ser cr istão é ,  por tanto,  viver  
as duas l ições do Tabor :  a  mor te e ressur reição. É 
uma medalha com duas faces :  abraçar  
temporar iamente a  cruz e viver com a esperança 
cer ta  da fel icidade eterna:  não pode viver  uma vida 
tétr ica e fúnebre de masoquista a pensar  que tudo 
acaba no sofr imento, mas também não pode viver 
pensando apenas no gozo que esta vida pode 
oferecer sem aceitar  a cruz de cada d ia ,  porque não 
se pode subst ituir  a morada eterna por uma tenda  
de campanha nas paisagens aparentemente 
luminosas do planeta .  

Que a v ivência fer vorosa da Eucar ist ia  nos 
transmita o equil íbr io  cr istão entre a paixão e a  
glór ia,  entre a cruz e  ressur reição, entre a Sexta-
feira  santa e  a  Páscoa,  para que seguindo a Cristo 
no Seu caminho da cruz,  O acompanhemos na 
glór ia do Tabor eterno.  


